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O “MACHISMO” NA SEGURANÇA PÚBLICA: UMA ANÁLISE DA OPINIÃO DE 
AGENTES DE SEGURANÇA PÚBLICA FEMININAS EM PARALELO COM O 
ESTUDO DA OBRA “A DOMINAÇÃO MASCULINA” DO SOCIÓLOGO PIERRE 
BOURDIEU. 

Gerson de Jesus Monteiro Junior180 

RESUMO: O presente trabalho traz uma análise da obra “a dominação masculina” do 
sociólogo Pierre Bourdieu, e faz um comparativo entre a Cabília (região onde ocorre 
o estudo), com as instituições de segurança pública, em relação a diferenciação dos 
agentes masculinos e femininos, em paralelo foi realizada uma pesquisa de opinião 
que foi respondida apenas por mulheres que trabalham nas instituições brasileiras de 
segurança pública, quanto sua perspectiva de desigualdade para com os agentes 
masculinos, e os resultados demonstram que ainda há muito preconceito e em alguns 
aspectos fazem analogia à obra em questão. 
 
PALAVRAS-CHAVE: machismo, Bourdieu, Dominação masculina, Segurança 
Pública 
 

INTRODUÇÃO 

As instituições de segurança pública, sejam elas federais, estaduais ou 
municipais, cada vez mais estão tendo seus cargos ocupados por mulheres, mesmo 
que a cultura do nosso país associe a profissão principalmente policial à figura 
masculina. 

Mas as mulheres profissionais de segurança pública sofrem preconceito em 
relação ao gênero? Ou são tratadas de forma diferente? 

Em paralelo a esta pesquisa foi realizada análise de literatura em especial à 
obra do sociólogo Pierre Bourdieu, em seu livro “A dominação masculina” (La 
domination masculine, em francês) que traz um referencial teórico onde o autor 
realizou uma série de analises visando comprovar qual a causa da dominação 
masculina, na região da Cabília na Argélia, mas sua aplicabilidade é possível em 
quase todas as regiões. 

Segundo Bourdieu, a sobreposição do sexo masculino sobre o feminino, é 
algo natural, ocorre de forma inconsciente, porém arbitrária, onde a parte 
dominadora impõe uma série de fatores estruturais construtivistas que vão lapidando 
a sociedade e a parte dominada vai mesmo que sem querer, aceitando essas 
estruturas e a dominação assim é inevitável. 

O objetivo deste trabalho é analisar a perspectiva das mulheres agentes de 
segurança pública, e verificar qual o seu entendimento quanto ao tratamento que 
elas sentem de alguma forma de desigualdade ou de preconceito devido ao sexo 
para contextualizar e confrontar os dados coletados e analisados na pesquisa, 
juntamente com o estudo da obra de Bourdieu, e apontar as principais possíveis 
causas e semelhanças da pesquisa ora realizada na Cabília pelo sociólogo, e a 
pesquisa de opinião das agentes de segurança pública da atualidade. 

 
180 Policial Militar do estado do Paraná, Especialista em polícia legislativa (FACULESTE), Tecnólogo 
superior em Segurança Privada (Cruzeiro do Sul), Acadêmico de Historia (UCA). 
https://flow.page/gersonmiliko 
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A CABÍLIA. 

A Cabília é uma província Berbere da Argélia, banhada pelo mar 
Mediterrâneo, foi dominada pela França até 05 de julho de 1962, foi a região 
escolhida por Pierre Bourdieu em sua pesquisa para escrever o livro “A dominação 
Masculina”, porém qual motivo se deu para Bourdieu utilizar esse recorte de tempo 
e espaço?  

Temos duas justificativas: primeiramente devido a Argélia ter sido dominada 
pela França antes de sua independência, o que faz com que uma grande parte da 
população fale o francês. 

O segundo fator é o fator estratégico devido a Cabília, em especial ser uma 
região que fica as margens do mar mediterrâneo e ser um local comercial, ou seja, 
devido se tratar de região portuária, onde muitas mercadorias chegavam e saíam 
em navios, também muitas pessoas de diferentes partes do mundo passavam pela 
região, tornando a Cabília uma grande mistura de culturas. Conforme Figura 01. 
 
                                       FIGURA 01- MAPA DA CABÍLIA. 

 

FONTE:(AMMOUR, 2012) 

O País é predominantemente islâmico, e sua cultura é extremamente 
“machista”, a mulher é vista de forma inferior ao homem, onde o simples fato de um 
homem estar utilizando uma vassoura, é visto como um desrespeito. 
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Ocorre segundo a obra de Bourdieu, uma relação binária, ou seja, o homem 
de um lado e a mulher de outro, como sendo opostos, e culturalmente no local 
escolhido para a pesquisa, é muito bem especificado pela sociedade berbere 
atividades exclusivamente masculinas. 

 
Cabe aos homens, situados do lado do exterior, do oficial, do público, do 
direito, do seco, do alto, do descontínuo, realizar todos os atos ao mesmo 
tempo breves, perigosos e espetaculares, como matar o boi, a lavoura ou a 
colheita, sem falar do homicídio e da guerra, que marcam rupturas no curso 
ordinário da vida. (BOURDEU, 2002 p.41). 
 

Por outro lado, a obra do sociólogo francês também traz alguns exemplos do 
outro lado da relação binária onde demonstra algumas atividades exclusivamente 
femininas, de forma que seria inadmissível um homem realizar uma tarefa de mulher, 
é extremamente vergonhoso para o povo argelino. 

As mulheres, pelo contrário, estando situadas do lado do úmido, do baixo, do 
curvo e do contínuo, veem ser-lhes atribuídos todos os trabalhos domésticos, 
ou seja, privados e escondidos, ou até mesmo invisíveis e vergonhosos, 
como o cuidado das crianças e dos animais, [...] (como arrancar as ervas 
daninhas ou fazer a jardinagem), com o leite, com a madeira e, sobretudo, os 
mais sujos, os mais monótonos e mais humildes. (BOURDEU, 2002 p.41). 

Lembrando que esse conceito é baseado na cultura da Cabília, onde existe 
uma relação binária onde de um lado os homens são reacionados à tudo que é positivo 
enquanto que as mulheres são culturalmente relacionadas com tudo ue é negativo, 
conforme podemos ver na imagem abaixo retirada da obra de Bourdieu. 
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(FONTE: Sinóptico de Bourdieu.2002 .p.14) 

Machismo estrutural ou violência simbólica. 

Bourdieu através de sua obra, percebeu que as relações de dominação do 
gênero masculino para o feminino ocorrem de forma simbólica, ou seja, quando o 
machismo é tratado como uma estrutura da sociedade, como se a própria sociedade 
alimentasse essa cultura, seja ela proposital ou não intencional. 

Temos que registrar e levar em conta a construção social das estruturas 
cognitivas que organizam os atos de construção do mundo e de seus 
poderes. Assim se percebe que essa construção prática, longe de ser um ato 
intelectual consciente, livre, deliberado de um "sujeito" isolado, é, ela própria, 
resultante de um poder, inscrito duradouramente no corpo dos dominados 
sob forma de esquemas de percepção e de disposições (a admirar, respeitar, 
amar etc.) que o tornam sensível a certas manifestações simbólicas do poder. 
(BOURDIEU, 2002, p.53). 

O machismo estruturalista construtivista de Bourdieu, sugere que a dominação 
que ocorre por parte do sexo masculino, é percebido nos dias atuais, mesmo quando 
se usa qualquer generalização de uma classe, por exemplo “ os policiais” ou “ os 
médicos” sempre se é falado no gênero masculino, e isso não é visto como machismo 
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nem sexismo, ocorre de forma natural e inconsciente, é aceito em tese pela classe 
dominante e a classe dominada, devido esse formato é chamado de construtivista, 
por ser construído ao longo dos anos, pelos diversos fatores da sociedade. 

Nicole-Claude Mathieu foi, sem dúvida, quem levou mais longe, em um texto 
intitulado "Da consciência dominada" , a crítica da noção de consentimento 
que "anula quase toda responsabilidade da parte do opressor" e "na realidade 
joga uma vez mais a culpa sobre o oprimido(a)"; mas, por não abandonar a 
linguagem da "consciência", ela não levou a cabo a análise das limitações 
das possibilidades de pensamento e de ação que a dominação impõe aos 
oprimidos e da "invasão de sua consciência pelo poder onipresente dos 
homens". (BOURDIEU, 2002, p.54). 

Ainda traz um conceito de Violência simbólica, devido as diferenciações 
relativas ao sexo sejam aceitas de forma pacífica pelas mulheres, devido ser algo já 
enraizado ao longo das gerações, mesmo quando é percebido que há uma 
diferenciação preconceituosa e mesmo discordando desse formato, é uma questão 
como o próprio Bourdieu diz, inevitável, irresistível, e tem por característica a 
incapacidade de mudar a cultura. 

 

METODOLOGIA CIENTÍFICA. 

Foi realizada uma pesquisa de opinião através do Google Forms, respondido 
por mulheres que trabalham na Policia Militar, Guarda Municipal, Policia Rodoviária 
Federal, Polícia Federal e Departamento Penitenciário. 

O questionário de foi realizado de forma anônima, porém foi coletado 
endereços de e-mail afim de garantir que cada participante respondesse apenas 
uma vez a pesquisa, foram 05 (cinco) questões que permitiu assinalar apenas uma 
alternativa em cada pergunta, todas relativas a percepção do machismo nas 
instituições de segurança pública. 

Em paralelo com a pesquisa de opinião foi contextualizada com a obra “A 
dominação Masculina” do sociólogo Pierre Bourdieu, afim de testar algumas de suas 
hipóteses referentes a sociedade Argelina da Cabília, e verificar se os resultados ou 
os conceitos ainda podem ser aplicados nos dias atuais em paralelo com a análise 
da predominância masculina na segurança pública do Brasil. 

 
A profissão de Segurança Pública é naturalmente “machista”? 

Primeiramente foi perguntado se as entrevistadas acreditam estar ou não em 
uma profissão "machista" ou dominada por homens, onde 87% acreditam que suas 
instituições são machistas, enquanto que 13% das entrevistadas acreditam que não. 
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Gráfico 01: Elaborado pelo autor. 

Em analogia podemos comparar a Cabília com os órgãos de segurança 
pública do Brasil, predominantes constituídos por homens e mesmo nos dias atuais, 
com a grande massa de mulheres ocupando cargos que historicamente fora ocupado 
por homens, estruturalmente a dominação masculina sobre o sexo feminino ainda é 
muito forte. 

É mais difícil para uma mulher ser profissional de segurança pública? 

Questionamos as entrevistadas se é mais difícil para a mulher ser profissional 
de segurança pública do que para os homens, onde 82% responderam que sim e 
18% acreditam não ser mais difícil para a mulher. 

87%

13%

Acreditam estar em uma profissão machista?

Sim Não
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Gráfico 02: Elaborado pelo autor. 
 

Quantitativamente nas forças de Segurança Pública, as mulheres são 
minorias, e uma das possíveis razões do preconceito para com as profissionais 
femininas também é devido essa desigualdade numérica, a exemplo de outra 
profissão onde a maioria sejam mulheres, os homens também sofrem preconceito 
por ser popularmente na nossa cultura, “coisa de mulher”, como por exemplo a 
profissão de manicure, um homem nessa profissão também sentiria um tratamento 
preconceituoso. 

Não há como comparar as duas profissões uma vez que a segurança pública 
teve uma grande evolução no quesito igualdade de gênero. 

 
As mulheres são minoria em todas as forças de segurança no Brasil. Na 
Polícia Militar, que hoje tem um efetivo de 417 mil policiais espalhados por 
todo o país, as mulheres compõem apenas 11% das tropas. Na Polícia Civil, 
a participação feminina é consideravelmente maior: elas somam 28% do 

efetivo de 117 mil policiais civis. (AMOROZO; et al, 2020). 
 

Na presente questão foi perguntado as entrevistadas se por algum motivo 
sente que é tratada de forma preconceituosamente inferior em relação à um 
profissional masculino da instituição em que as respondentes fazem parte onde 65% 
respondeu se sentir tratada de forma inferior enquanto que 35% acreditam que são 
tratadas com igualdade. 

82%

18%
0 0

É mais difícil para a mulher ser da segurança pública?

Sim Não
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Gráfico 03: Elaborado pelo Autor. 

Claramente a maioria das profissionais femininas de segurança pública sente 
que são tratadas de forma diferenciada, inferior aos profissionais masculinos. 

Para Bourdieu: “A divisão entre os sexos parece estar "na ordem das coisas", 
como se diz por vezes para falar do que é normal, natural, a ponto de ser inevitável: 
ela está presente, ao mesmo tempo, em estado[...]” (2002. p.17) ou seja essa 
diferença de tratamento mesmo que não ocorra intencionalmente, já era percebido 
pelo sociólogo em seu estudo da Cabília, e é tão atual que é percebido por 65% das 
mulheres entrevistadas. 

 
Esse preconceito ocorre de forma proposital ou inconsciente? 

Na quarta questão foi perguntado quanto à forma que esse preconceito 
ocorre, dentro da instituição, 28% acreditam que o tratamento desigual ocorre de 
forma proposital, 67% acredita que o tratamento desigual ocorre de forma natural e 
inconsciente, e apenas 6% acreditam que isso não ocorre. 

65%

35%

0 0

Sofre Tratamento diferente?

Sente Desigualdade Sente Igualdade
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Gráfico 04: Elaborado pelo autor. 

A maioria das entrevistadas acreditam que o machismo é estrutural 
confirmando a hipótese de Bourdieu, ou seja, que a cultura de supremacia masculina 
sobre o sexo feminino dentro das instituições de segurança pública ocorre, segundo 
a perspectiva delas, de forma inconsciente onde, tanto os homens quanto as 
mulheres, mesmo que percebam que isso ocorre, não tem o poder de mudar essa 
cultura, é como um círculo vicioso onde todas as decisões e comportamentos dos 
agentes envolvidos, contribuem de forma natural para a construção dessa realidade 
e a manutenção da mesma. 

Quais as possíveis causas desse tratamento desigual? 

Nesta questão foi indagado quanto à possível causa de ocorrer esse 
tratamento desigual em relação ao sexo feminino, 56% acreditam ser reflexo da 
cultura do país, 31% acreditam ser ocasionado devido cultura exclusiva da 
instituição, e apenas 13% acreditam ser devido comportamento individual. 

28%

67%

6% 0

Como ocorre o preconceito.

Proposital Inconsciente e Natural Não ocorre
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Gráfico 05: Elaborado pelo Autor. 

A maior parte das entrevistadas acreditam que o machismo nas forças de 
segurança pública é um reflexo da cultura estruturada na sociedade brasileira, uma 
vez que os agentes em questão também são cidadãos oriundos dessa sociedade, 
uma outra parte das entrevistadas acreditam ser uma cultura exclusiva da instituição 
a qual pertencem, e apenas 6% dos entrevistados acreditam não ocorrer esse 
machismo em sua instituição. 

COMENTÁRIOS 

Foi disponibilizado um campo para as entrevistadas, onde de maneira não 
obrigatória permitiu a postagem de um comentário sobre o tema, a grande maioria das 
entrevistadas trouxe uma discussão onde segundo elas, geralmente a profissional 
feminina, sofre o preconceito em relação ao cunho sexual, onde geralmente é lhes 
imputado conseguir algum cargo ou função apenas por ser mulher. 

No comentário abaixo de uma policial feminina obtido de forma anônima 
através do Google Forms, pode se notar que o sentimento de desigualdade entre 
agentes femininos e masculinos ainda é bem grande, mas se fizermos uma análise 
retroativa podemos verificar uma evolução em direção a igualdade e equiparação de 
gênero. 

“Entendo que há um preconceito institucionalizado, assim como há um 
racismo institucionalizado, não se vê um cenário diferente para esta tratativa 
envolvendo a questão de gênero. Iremos evoluir como nação e consequentemente 
na área dasegurança pública quando cadavez mais mulheres conquistarem seu 
espaço, e creio ser uma questão a médio ou longo prazo”. (COMENTÁRIO 
ANÔNIMO DE ENTREVISTADA) 

 
Só uma ação política que leve realmente em conta todos os efeitos de 
dominação que se exercem através da cumplicidade objetiva entre as 
estruturas incorporadas (tanto entre as mulheres quanto entre os homens)[...] 

56%
31%

13% 0

Possíveis Motivos de ocorrer o tratamento desigual.

Cultura do País Cultura da Instituição Comportamento Individual
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reproduzem não só a ordem masculina, mas também toda a ordem social (a 
começar pelo Estado, [...]e a Escola, responsável pela reprodução efetiva de 
todos os princípios de visão e de divisão fundamentais), poderá, a longo 
prazo, sem dúvida, e trabalhando com as contradições inerentes aos 
diferentes mecanismos ou instituições referidas, contribuir para o 
desaparecimento progressivo da dominação masculina (BOURDIEU, 2002 
p.139). 

 
O comentário a seguir é anônimo e de outra entrevistada e também 

representa um desabafo mas com esperança de que a cultura está sendo mudada. 
“A Policia Militar desde os primórdios, foi criada com bases machistas, pois 

antigamente era dominada por homens, demorando muitos anos até que mulheres 
pudessem ter o direito de ingressar na corporação. Acredito que até hoje tenha 
ainda alguns resquícios dessa cultura machista, pois a pouco tempo, não era 
permitido que mulheresexercessem alguns cargos ou participassem de grupos 
táticos na Polícia Militar.[...] Nós mulheres estamos mostrando que podemos sim 
chegar onde quisermos e fazermos tão bem ou até melhor tudo o que os policiais 
masculinos fazem!” (COMENTÁRIO ANÔNIMO DE ENTREVISTADA) 
  “Qualquer cargo que a policial feminina ocupanão podeser por mérito, 
sempre é julgado comomérito sexual chega adar nojo”. (COMENTÁRIO ANÔNIMO 
DE ENTREVISTADA). 

Este último comentário contextualiza exatamente com a doutrina de 
Bourdieu, onde ele demonstra em sua pesquisa a forma preconceituosa que a 
mulher na província da Cabília é discriminada até pelas relações sexuais. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Por fim, mesmo que o machismo nas instituições de segurança pública seja 
institucionalizado e estruturado de forma de sua maioria inconsciente e 
despropositadamente, cabe ressaltar que o sexo do agente em nada influencia em 
sua performance muito menos na sua competência como atividade de segurança 
pública, que o presente trabalho teve apenas a proposta de comparar a pesquisa atual 
realizada com a obra de Bourdieu e concluímos que sua doutrina e o conceito de 
“habitus” se aplica mesmo nos dias atuais e em outro campo de aplicação. 

Após a coleta dos dados de pesquisa, e a analise metodológica referente as 
respostas das mulheres entrevistadas, podemos verificar que as forças de segurança 
pública, são em sua maioria constituídas por homens, e devido principalmente à 
quantidade de profissionais masculinos em relação à quantidade de profissionais 
femininos, potencializa-se a pratica machista ou discriminatória mesmo que 
inconsciente e já estruturada nas instituições. 

A obra de Pierre Bourdieu, “A dominação Masculina” subsidiou a discussão e 
nos permitiu comparar as instituições de segurança pública com a província berbere 
chamada Cabília, na Argélia, mesmo com um lapso temporal gigantesco, a pesquisa 
do sociólogo francês não poderia ser mais relevante e atual, uma vez que se pode 
verificar grande semelhança. 
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